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MODELO ANTROPOLÓGICO DA INTELIGIBILIDADE E DA CONDIÇÃO HUMANA 

 
As variáveis e as descontinuidades que estão sempre presentes quando a «inteligibilidade» e a «condição humana» intervêm: 
 
 
 

As pré-disposições 
herdadas e codificadas a 

priori, ou o que está 
construído, não são a 

Cognição 
 
→ 
 

OBJETO 
 

OBJETO 
(partículas, coisas, artefacto, 

coleções) 
 

SUPORTE 
(energia, matéria, 

substância, informação, 
programa, algoritmo, ideia, 

«diferença») 
 

CORPO 
(ADN, pré-disposição, 

automatismo, metabolismo, 
anatomia, motricidade, 

biomecânica, bioenergética, 
sistema, sistema hormonal, 

sistema nervoso, sistema 
imunitário) 

 
INFRAESTRUTURA 

(substracto, contexto, rede, 
arquitectura, edifício) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Cognição não é o Comportamento 

 
 
 
  
 
→ 
 

COGNIÇÃO 
 

(motivação, intenção, escolha, 
decisão) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O Comportamento, as suas modalidades e as suas 

consequências/resultados não são a Regulação (Ética) 
 
 
 
 
→ 
 

USO 
 

(comportamento, transformação, adaptação, destruição, 
construção, preservação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Regulação não é a 
atribuição de Valor, 

Finalidade, Sentido ou 
Relevância 

 
 
→ 
 

ÉTICA 
 

(regulação, definição dos 
limites, integração social, 

institucionalização, 
transformação em Social) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As religiões, as filosofias, e os sistemas ideológicos atribuem diferentes finalidades, valores, 

sentido e relevância ao Comportamento Humano 
 
 
 
 
 

 
 

VALOR 
 

(atribuição de Valor, Finalidade, Sentido, Relevância) 
 
↓ 
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“Estrutura da Relevância” 
codificada na cognição 
humana (ER): 

 
“Estrutura da Relevância é 
o mapa cognitivo e o 
sistema de critérios 
codificados a priori, gerados 
durante a filogénese 
(provavelmente por 
oferecerem uma vantagem 
Adaptativa, ou gerados por 
um factor interno de 
Transformação) que exercem 
uma pressão seletiva a priori 
sobre a escolha e a decisão 
da Relevância e do Valor dos 
Objetos que constituem a 
Realidade em cada contexto 
espácio-temporal.” (Pedro 
Manuel-Cardoso, 2008). 
 

 
analogia 
abdução 
diferença 
dedução 
indução 

anterioridade 
procedência 

simultaneidade 
 

 

 
Estrutura da Motivação Humana 

(EMH): 
 

agon 
ilnx 

mimicry 
alea 

ludus 
paidea 
motus 

figuration 
gestus 

 
Tipos e Traços da Personalidade 

Humana (TTPH): 
 

4 Tipos 
 

Average 
Self-centered 

Reserved 
Role-model 

 
5 Traços 

 
Openness 

Extraversion 
Conscientiousness 

Agreableness 
Neuroticism 

 
(in Nature Human 

Behaviour, 17sept2018) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
Tipos de Comportamento Humano realizados até ao 

presente (TCH): 
 

Axiologia 
Ciência 

Cosmologia 
Epistemologia 

Ética 
Estética 

Metafísica 
Ontologia 

Política 
Teologia 

 

 
Modos de Inteligibilidade Humana (MIH): 

 
Preencher as 
lacunas do 

conhecimento 
existente 

Simbolistas Lógica e 
Filosofia 

 
Emular o 

funcionamento 
do cérebro 

 
Conexionistas 

 
Neurociências 

 
Simular a 
evolução 

 
Evolucionistas 

 
Biologia 

evolutiva 
 

Reduzir 
sistematicamente 

a incerteza 

 
Bayseanos 

 
Estatísticas e 

Probabilidades 

 
Registar as 

semelhanças 
entre o 

anterior/antigo 
e o 

posterior/novo 
 

 
Analógicos 

 
Psicologia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tipos de Regulação 

(TR): 
 

Situacional 
Punitiva 
Clínica 
Social 

Auto-regulatória 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Património 

 
 

 
→ 
 

 
OBJETO → 

(Re-) 
 

↓ 
  

 
USO 

 
 
↓ 
  

 
VALOR 

 
 
↓ 
  

 COISA → 
 

nome/identidade 
 
 

(ponto)  

NARRATIVA 
 

sentido/orientação/ 
encadeado/sintagma 

 
(linha)  

CONTEXTO 
 

paradigma/epistema/estrutura/ 
sistema/ideologia/significado 

 
(plano) 

 
  

CONSTRUÇÃO 
→ 
 

acção  

 
CORRUPÇÃO 

 
Interpretação  

 
ANIQUILAMENTO 

 
Memória 

(mudança de estado)  
↑ 
 

«o novo 
conceito 

de 
Objeto» 

que 
substitui 
a ficção 
anterior 

por uma 
nova… 

 
 
 

 ↓ 
 

CODIFICAÇÃO 

 
← «a Ficção que o Objeto é/foi em 

cada época e em cada ideologia» fica 
guardada/preservada, abrindo a 

possibilidade de re-
conceptualização… 
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Os limites da Inteligibilidade humana: 
 

  
Eixo da 

SUBJECTIVAÇÃO 
  

SER 
  

“diferença” (G. Bateson, G. 
Deleuze) 

“individuação” (P. 
Ricoeur) 

“singularidade”/“coisa 
física a uma escala diferente 

da da formalização” (P. 
Manuel-Cardoso) 

  
  

  
Eixo da DES-

SUBJECTIVAÇÃO 
  

NÃO SER 
  

“repetição” (G. Deleuze) 
“indivíduo (um 

qualquer)” (P. Ricoeur) 
“Linguagem do 

Inconsciente” (Lacan) 
“Modos de Fazer” (T. 

Ingold) 

  
POSSIBILIDADE 

  
ser possível ser 

  
(+) vs (+) = (+) 

  

  
IMPOSSIBILIDADE 

  
não ser possível ser 

  
(-) vs (+) = (-) 

  

  
CONTINGÊNCIA 

  
ser possível não ser 

  
(+) vs (-) = (-) 

  

  
NECESSIDADE 

  
não ser possível não ser 

  
(-) vs (-) = (+) 

  
[Heidegger, 1927, Agamben, 1990, Pedro Manuel-Cardoso, 
2018, et alli) 

↑ 
(Até que ponto a formulação de Heidegger em 1927 não foi 

influenciada pela de Bayes/Laplace de 1760/1812?) 
↑ 

  
LIKELIHOOD 

P(e/H) 
  

How probable 
is the 

evidence? 
  
  

  
  
  

  
PRIOR 
P(H) 

  
How 

probable 
was our 

hypothesis 
before 

observing 
the 

evidence? 
  

 
Categorias Tempo e Espaço (o tempo e o espaço são “categorias do entendimento” que servem 
para geo-referenciar as «diferenças» dtectadas pelo sistema sensorial, perceptivo e cognitivo; 
logo, não mudam com a gravidade ou com qualquer tipo de energia, porque não são 
«partículas/objetos»): 
 

 
«Existe, em termos matemáticos, 
para um tempo/espaço 
quantificado (R), e para um 
objeto/facto particular (N), uma 
qualquer diferença (X) entre [O1, O2, 
O3], ou [U1, U2, U3], ou [V1, V2, 
V3]? 
 

 
 
 
 
 
 

 
Objeto/Facto 

 
 
 
 
 
 

 
Uso 

 

 
 
 
 
 
 

 
Valor/Significado 

 
 
Passado 

Antes 
Anterioridade 
 

 
O1 

Objetos/Factos 
tal como 

existiam no 
Passado 

 
U1 

Uso dado 
no 

Passado 

 
V1 

Valor que tinham 
no Passado 

 
Presente 
Agora 
Contemporaneidade/Coetaneidade 
 

 
O2 

Objetos/Factos 
tal como 

existiam no 
Passado 

 
U2 

Uso dado 
no 

Presente 

 
V2 

Valor que têm no 
Presente 

 
Futuro 
Depois 
Posterioridade 
 

 
O3 

Objetos/Factos 
que se 

propõem para 
o Futuro 

 
U3 

Uso que 
se propõe 

para o 
Futuro 

 
V3 

Valor que se deseja 
que venham a ter 

no Futuro 
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P(H/e) = 

P(e/H).P(H)/P(e) 
  
P = probabilidade 
H = hipótese 
e = evidência 
presente > 
agora’s 
  
Nesta formulação 
matemática de 
Bayes a ferida 
aberta pelas 
descontinuidades 
entre «a Decisão de 
cada Agora, 
(P(H/e)», o 
«Presente, 
P(e/H)», o 
«Passado, P(H)» e 
o «Futuro, P(e)» é 
exatamente 
aquela fraqueza 
na «Verdade» e 
na «Inteligência» 
que os detractores 
do Real 
exploram. Logo, 
aquilo que 
passamos a Vida 
a soldar. 

  
  
  
  

  
POSTERIOR 

P(e/H) 
  

How probable 
is our 

hypothesis 
given the 
observed 
evidence? 

  
  

  
  
  
  

  
MARGINAL 

P(e) 
  

How 
probable is 

the new 
evidence 
under all 
possible 

hypothesis? 

[T. Bayes, 1760, P-S. Laplace, 1812, Pedro Domingos, 2015, 
Pedro Manuel-Cardoso, 2018, et alli) 
  

 
 
 


